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EMENTA 
Ementa: tratar de aspectos epistemológicos da Sociologia de língua alemã, nas figuras de 
Marx, Weber e Lukács. Partiremos do materialismo histórico: Weber refuta o modelo 
marxista de infra-estrutura/superestrutura para defender a idéia de autonomia das esferas da 
ação social. Essas controvérsias contribuem para que Lukács desenvolva seu trabalho sobre 
a reificação. 
 
ATENÇÃO: Sugerimos que os alunos que não tenham cumprido as disciplinas básicas de 
sociologia: MARX e WEBER e que não tenham tido contato com pelo menos duas das 
obras fundamentais do curso: A Ideologia Alemã e A Ética Protestante e o Espírito do 
Capitalismo, NÃO SE MATRICULEM NA DISCIPLINA. Qualquer eventualidade entrar 
em contato: luisvita@hotmail.com assunto: HZ022 
 
 
 



PROGRAMA 
   Quando Marx escrevia O CAPITAL, a Alemanha era um país fragmentado, rural e 
“atrasado”. Se para Marx o problema do desenvolvimento das classes sociais era 
fundamental, na sociedade alemã em que Weber viveu (devidamente unificada, industrial e 
até mesmo imperialista), os problemas da vida moderna urgiam. Neste contexto, Simmel 
tem importância fundamental. As questões da metrópole e da vida urbana invadem o debate 
sociológico e a resposta que Weber apresenta é inovadora: a fragmentação das esferas da 
ação social. Ou seja, cada esfera da vida moderna ganhava uma dinâmica própria, uma 
lógica própria. Não se poderia afirmar que tudo derivava da infra-estrutura como supunha 
uma leitura vulgar marxista. 
   Lukács, marcado pela visão weberiana, mas também pelo marxismo, propõe a 
reconciação com a totalidade no conceito de reificação. Mesmo assumindo o diagnóstico da 
fragmentação e da modernidade weberianos, Lukács trata da coisificação e da quantificação 
para as quais todas as esferas da vida moderna pareciam tender. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
   O curso tomará como eixo de análise conceitos como HISTÓRIA (Teoria da História vs 
Historicismo vs Materialismo Histórico), DESENVOLVIMENTO e MODERNIDADE.  
   Uma outra direção a ser trabalhada, ainda que em segundo plano, é o paralelo com o 
Brasil – sociedade de desenvolvimento econômico, político e social tardios – a partir da 
polêmica tese de Roberto Schwarz: “As idéias fora do lugar”. Temos uma pergunta básica: 
como nossa sociedade, subdesenvolvida, atrasada, dependente, pode “importar” – 
apropriar-se de – conceitos que estão no velho mundo? Para levar a cabo este “segundo 
curso”, dentro do curso principal, procuraremos explorar literatura de apoio produzida no 
Brasil. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão duas avaliações a apresentar: a primeiro deve ser desenvolvida até o final do 4º 
módulo do programa e a segunda, ao final do curso, ambas em sala de aula no horário do 
curso. Os alunos podem optar por seminários sobre o tema de algum módulo, mesclando o 
debate brasileiro com os conceitos em questão. É uma opção que elimina a obrigatoriedade 
do primeiro trabalho. A nota final é uma média aritmética simples das duas notas. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Segunda-feira das 15hs às 17hs – Turma A  
Segunda-feira das 17hs às 19hs – Turma B 
Local: CEIPOC (Centro de Estudos Internacionais de Política Contemporânea – Prédio da 
Pós-Graduação – sala 22A). 
 
 


